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Por Cláudia do Couto, coordenadora do Processo de Sensibilização do Saber para Cuidar.
E aí, parceiro?!

Editorial

É cada vez mais comum vermos o termo parceria sendo 
usado em redes sociais, ambientes de serviço, nas relações 
de amizade ou em contratos de trabalho. Multiplica-se seu 
sentido e uso, mas raramente observamos um entendimento 
real de seu significado. Mais que descrever uma relação 
contínua entre duas ou mais pessoas, a parceria diz, além 
de uma atitude, de um jeito de ser. Ser parceiro é muito 
mais sobre algo que você é do que algo que você faz. 

Para ser parceiro é preciso saber que você até pode trilhar 
aquele caminho sozinho, mas escolhe não o fazer pois sabe 
que, se for junto, chegará mais longe. Para ser parceiro é 
preciso entender que, juntos, as capacidades potencializam-
se e os resultados tornam-se maiores e melhores. É se 
comprometer com a satisfação das necessidades do outro, 
ter prazer em trabalhar junto, em colher os frutos juntos. É 
muito mais que negociações e estabelecimento de limites 
e obrigações, é servir da melhor maneira na certeza que o 
sucesso do outro é o meu também. 

O Saber para Cuidar é essencialmente uma parceria: entre 
instituições que compreendem a causa da pessoa com doença 

falciforme e pessoas que levam essa bandeira. São parcerias 
que atravessaram o Atlântico (como vamos ver na página 
3), as fronteiras dos estados e a tela do computador, como 
com você que agora está lendo esse informativo. E que sejam 
acrescentados outros a cada dia, para juntos construirmos 
um projeto melhor e mais atuante. 
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Informativo do Saber: Doença Falciforme na Escola

Entendo que a cara do saber 
também é a minha cara. Um 
projeto emocionante, desenvolvido 
por uma equipe multidisciplinar 
competente e envolvida. É um 
orgulho fazer parte desse projeto 
que busca fortalecer a capacidade 
técnica e política dos profissionais 
de educação em doença falciforme, 
considerando a perspectiva da 
educação inclusiva para melhorar 
a qualidade da atenção integral 
às pessoas com a doença, 
principalmente na escola. 

Minha história com o projeto conta 
desde sua fase embrionária, com 
a realização do Seminário “Saber 
para cuidar: doença falciforme 
na escola”, em 2012, que teve 
representantes da saúde, educação 
e controle social de diferentes locais 
do país, a presença do sociólogo 
Simon Dyson e da enfermeira Susan 
Dyson. Esse evento representou o 
começo de uma importante parceria 
internacional, existente até hoje, 
sendo eu a responsável pelas ações 
de internacionalização do projeto. 
Destaca-se a tradução e adaptação 
da cartilha produzida por Simon e 
Susan, para orientar profissionais 
da educação na Inglaterra sobre a 
doença falciforme, utilizada como 
material complementar do curso 
em EaD do Saber. 

A Cara do Saber

Por Kelen Cristina de Lima, coordena-
dora do Setor de Tradução e Relações 
Internacionais do Nupad / Faculdade de 
Medicina da UFMG. 

O Projeto Atenção Especializada 
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O Projeto Atenção Especializada (PAE) - Organização de Protocolos e 
Fluxos Assistenciais na Atenção Especializada para Doença Falciforme 
em Belo Horizonte propõe gerar conhecimento sobre as diversas especiali-
dades médicas envolvidas no atendimento à pessoa com doença falciforme 
para a elaboração de protocolos de atendimento a serem utilizados na rede 
assistencial de Belo Horizonte e, posteriormente, em Minas Gerais.

A pessoa com doença falciforme, assim como aqueles com outras enfermi-
dades, tem direito ao atendimento nos três níveis de atenção à saúde. Po-
rém, na maior parte das vezes, ele é percebido como responsabilidade ape-
nas dos hemocentros, o que faz com que os demais níveis desconheçam ou 
mesmo ignorem a enfermidade. Assim, prioriza-se a atenção secundária em 
detrimento de uma atenção integrada, vinculada à rede básica de saúde. 
A atenção primária à saúde (APS) é representada pela rede básica e ações 
de prevenção e assistência, e a atenção terciária compreende a assistência 
hospitalar e a alta complexidade. Diante disso, o PAE busca organizar o flu-
xo de atendimento dos pacientes nas diferentes especialidades da atenção 
secundária, assim como trabalhar o vínculo destes com a APS.

O projeto conta com médicos especialistas do Hospital das Clínicas da 
UFMG, da Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte, da Fundação 
Hemominas e do Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico da Fa-
culdade de Medicina da UFMG (Nupad). Integram-se também psicólogos, 
enfermeiros e assistentes sociais. 

Fonte: Cehmob-MG.
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Projeto

Hoje vamos conhecer o PAE, mais um projeto de extensão do Cehmob-
MG que busca criar parcerias para um melhor atendimento da pessoa com 
doença falciforme:

http://www.cehmob.org.br/?page_id=228
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Informativo do Saber: Doença Falciforme na Escola

Parceria internacional: O Saber na Inglaterra

Atualmente, o Setor de Tradução e 
Relações Internacionais do Núcleo de 
Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico 
da Faculdade de Medicina da UFMG 
(Setri/Nupad/FM/UFMG) é o responsável 
pela mediação e estabelecimento de 
ações de internacionalização deste 
Núcleo. 

Dentre essas ações, vale destacar a 
parceria com o sociólogo da Universidade 
De Montfort, Simon Dyson. Essa 
parceria internacional data de 2012, 
com a participação deste pesquisador 
no Seminário “Saber para Cuidar: doença 
falciforme na escola”, promovido pelo 
Cehmob-MG. Durante a realização do 
Seminário foi estabelecida a primeira 
ação de internalização com o pesquisador 
britânico, de tradução e adaptação 
cultura da cartilha “Doença falciforme na 
escola: saúde e segurança”, proveniente 
de uma pesquisa feita nas escolas no 
Reino Unido. A proposta do pesquisador 
é que a cartilha fosse traduzida em várias 
línguas e difundida em diversas partes 

do mundo. Hoje em dia, a cartilha, 
publicada em 2014 (acesse), é utilizada 
como material complementar do curso 
de ensino a distância (EaD) do projeto 
Saber para Cuidar. 

Em janeiro de 2015, eu e Isabel Castro, 
coordenadora do projeto, nos reunimos 
com profissionais da área de saúde 
que atuam com doença falciforme 
nas cidades de Londres e Leicester, 
com o objetivo de fortalecer e dar 
prosseguimento às ações de cooperação 
internacional já existentes no âmbito 
do Cehmob-MG, com foco no Saber 
para Cuidar. Nesse sentido, uma das 
principais iniciativas já realizadas, de 
tradução e adaptação transcultural da 
cartilha para doença falciforme nas 
escolas a partir de original britânico, 
foi apresentada em organizações não 
governamentais, na Universidade de 
Montfort e em centros de saúde. Além 
disso, foi realizada a apresentação 
do curso de ensino a distância do 
Saber para Cuidar para professores e 

pesquisadores da Universidade Montfort, 
em Leicester, com grande potencial de 
continuidade e de desenvolvimento de 
projetos de cooperação internacional 
em representação social e questões 
linguísticas em doença falciforme. 

Por fim, é importante mencionar que 
esta parceria permanece nos dias 
atuais. Recentemente recebemos o 
convite para produzirmos um texto 
explicando o impacto da cartilha em 
língua portuguesa nos ambientes em 
que é divulgada. A publicação em língua 
inglesa estará disponível em breve no 
portal do Nupad. 

O Setri continuará trabalhando muito 
no intuito de realizar muitas outras 
ações de internacionalização para o 
Nupad. 

*Saiba mais sobre as ações do Saber 
para Cuidar na Inglaterra: 
Representantes do Nupad viajam à 
Inglaterra. 

Relatos do Saber
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Por Kelen Cristina Sant’Anna de Lima, coordenadora do Setor de Tradução e Relações Internacionais do Nupad / Faculdade de 
Meicina da UFMG
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http://www.sicklecellanaemia.org/wp-content/uploads/2015/01/Portuguese-Language-Version_FINAL_Nov-2014-2.pdf
http://www.cehmob.org.br/?p=7066
http://www.cehmob.org.br/?p=7066
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Cuidando junto
Por Marina Rezende, estagiária de Psicologia do Saber para Cuidar.

Você sabe o que significa “parceria”? Nos dicionários, é a união de pessoas 
que buscam atingir o mesmo objetivo. Em vários momentos da vida 
necessitamos criar laços de parceria com pessoas e instituições e nesses 
laços devemos enxergar que todos podem contribuir e receber algo em troca: 
Não há perdas, só ganhos! Dessa forma, deve existir uma cooperação entre 
as pessoas, um ajudar o outro sempre, para que esse fim seja atingido. Na 
sociedade estabelecemos parceria na família, escola, comunidade, trabalho, 
dentre outros.

O Projeto Saber para Cuidar é essencialmente uma parceria entre diversas 
esferas da sociedade que afetam a atenção à pessoa com doença falciforme. 
Além da parceria entre pacientes e familiares, vimos a importância de 
promover ações que aproximem aqueles da comunidade onde vivem, a 
fim de evitar episódios de preconceitos e injustiça por falta de informação, 

que prejudicam a vida social e 
escolarização dos alunos com a 
doença.

Estudantes com doença falciforme, por 
exemplo, acabam faltando muito às aulas 
devido a internações, crises de dor e 
consultas, o que implica na necessidade 
de um atendimento escolar diferenciado 
para o aluno, como reposição de provas 
e abono de faltas, maior atenção durante 
brincadeiras e atividades físicas e atenção 
à saúde psíquica dos estudantes, que 
muitas vezes sofrem bullying. Somado à 
situação escolar, esses jovens e crianças 
enfrentam também preconceito ao 
serem atendidos nas unidades básicas 
de saúde e pronto atendimento, tanto 
pelo uso constante de determinados 
medicamentos, quanto por episódios 
de priapismo (ereção involuntária do 
pênis sem nenhuma conotação sexual), 
por exemplo. 

Por isso, promover e estimular a 
parceria família, escola e comunidade 
são tão importantes e é o objetivo da 
parceria entre a Secretaria de Estado 
de Educação, Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais e Cehmob-MG. 
Este mesmo, idealizador e realizador 
do Saber para Cuidar, é uma parceria 
entre Hemominas e Nupad.

Nossa busca é, a partir de capacitações 
e informativos, aumentar a visibilidade 
da doença falciforme na comunidade 
escolar, estimular ações que promovam 
a aproximação dos alunos com a 
temática da doença e contribuir para 
o acolhimento e inclusão dos alunos com 
doença falciforme no âmbito escolar 
e comunitário.

Centro de Educação e Apoio para Hemoglobinopatias (Cehmob-MG) – Coordenação Geral: José Nelio Januario e Mitiko Murao. Coordenação Técnica do Saber 
para Cuidar: doença falciforme na escola: Isabel Castro. Redação: Cláudia do Couto, Kelen Lima e Marina Rezende. Instituições realizadoras: Ministério da 
Saúde, Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais, Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais, Núcleo de Ações e Pesquisa em Apoio Diagnóstico da 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, Fundação Hemominas. Instituição parceira: Associação de Pessoas com Doença Falciforme 
e Talassemia do Estado de Minas Gerais (Dreminas). Assessoria de Comunicação Social da Faculdade de Medicina da UFMG: Gilberto Boaventura (Reg. Prof. 
MG 04961JP). Edição: Rafaella Arruda. Projeto Gráfico: Luiz Romaniello. Diagramação: Juliana Guimarães. Atendimento Publicitário: Desirée Suzuki. Boletim de 
circulação online: www.cehmob.org.br. Contato: jornalismo@medicina.ufmg.br. É permitida a reprodução de textos, desde que citada a fonte.

Expediente

Bate-papo 

Você quer dividir conosco sua experiência na atenção à pessoa com doença falciforme? Escreva-nos no 
projetosaberparacuidar@gmail.com e envie uma foto. Quem sabe na próxima edição você participa conosco?
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